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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A leptospirose é uma doença 
infecciosa aguda e febril causada pela bactéria 
Leptospira. A transmissão se dá pelo contato com 
água ou lama infectados com a urina do animal 
portador da bactéria, que penetra pela pele, 
especialmente se estiver com algum ferimento, 
podendo ainda ser contraída pela ingestão de 
água ou alimentos contaminados. O objetivo 
da presente pesquisa foi realizar uma revisão 
de literatura sobre informações da doença 
Leptospirose a fim de desenvolver um plano de 
ação em Belém. Dessa forma foram realizadas 
análises de vigilância epidemiológica, aspectos 
clínicos e laboratoriais, análise da atenção 
básica para  desenvolvimento de estratégias de 
enfrentamento da doença em escala municipal.
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ACTION PLAN AGAINST LEPTOSPIROSIS IN BELÉM - PA
ABSTRACT: Leptospirosis is an acute and febrile infectious disease caused by the bacteria 
Leptospira. Transmission occurs through contact with water or mud infected with the urine of 
the animal with the bacterium, which penetrates the skin, especially if it has an injury, and can 
also be contracted by eating contaminated water or food. The objective of this research was 
to carry out a literature review on information on Leptospirosis disease in order to develop 
an action plan in Belém. Thus, epidemiological surveillance analyzes, clinical and laboratory 
aspects, analysis of primary care for the development of strategies for coping with the disease 
on a municipal scale.
KEYWORDS: Leptospirosis; Epidemiology; Health Strategies

INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença infecciosa aguda e febril causada pela bactéria 

Leptospira. Seu quadro clínico pode variar desde infecções assintomáticas até formas 
mais graves da doença, podendo levar a óbito. Animais silvestres e domésticos servem 
de reservatório e na área urbana os ratos são o principal reservatório, sendo o homem o 
hospedeiro terminal na cadeia de transmissão. A transmissão se dá pelo contato com água 
ou lama infectados com a urina do animal portador da bactéria, que penetra pela pele, 
especialmente se estiver com algum ferimento, podendo ainda ser contraída pela ingestão 
de água ou alimentos contaminados (GONÇALVES, 2016; SANTOS, 2019).

No Brasil, a leptospirose, é uma doença endêmica, especialmente nos períodos 
de chuva, com mais prevalência em capitais e áreas metropolitanas, devido às enchentes 
associadas à aglomeração populacional de baixa renda, às condições inadequadas de 
saneamento e à alta infestação de roedores infectados. A cidade de Belém apresenta 
em sua área urbana grandes extensões com cotas altimétricas abaixo de 4 metros, que 
sofrem influência das marés altas e apresentam dificuldade para escoamento das águas 
pluviais. Estas áreas são chama- das “baixadas de Belém”. O rio Guamá, as bacias do rio 
Guajará e do Marajó são acidentes geográficos importantes na sua conformação. O clima 
é quente e úmido com precipitação média anual alcançando os 2.834 mm, sendo que 
estas características têm sido alteradas, nas últimas décadas, pela ocorrência de eventos 
climáticos, dentre estes o El Niño e o La Niña. A temperatura média é de 25º C em fevereiro 
e 26º C em novembro, com ausência de estação fria, condições ideais para que o patógeno 
permaneça infectante quando suspenso em meio hídrico, por uma média de até seis meses 
7 a 16 meses (BRASIL, 2016; BRASIL., 2017).

OBJETIVO
O objetivo da presente pesquisa foi realizar uma revisão de literatura sobre 

informações da doença Leptospirose a fim de desenvolver um plano de ação em Belém.
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INFORMAÇÕES SOBRE A DOENÇA
A leptospirose é uma doença infecciosa febril, aguda, potencialmente grave, causada 

por uma bactéria, a Leptospira interrogans. É uma zoonose (doença de animais) que ocorre 
no mundo inteiro, exceto nas regiões polares. Em seres humanos, ocorre em pessoas 
de todas as idades e em ambos os sexos. Na maioria (90%) dos casos de leptospirose a 
evolução é benigna (GENOVEZ, 2009).

No Brasil, a leptospirose é uma doença endêmica, tornando-se epidêmica em 
períodos chuvosos, principalmente nas capitais e áreas metropolitanas. Ele tem apresentado 
aumento de notificação de casos de Leptospirose. Entre 1999 e 2003 foram notificados 
14.334 casos sendo 1.683 óbitos. A taxa de letalidade é de 12% (BRASIL, 2015)

Existem diversos fatores que indicam a suscetibilidade natural à doença, entre eles, 
existem os condicionantes sociais, que são geralmente classificados em quatro categorias: 
(1) fatores socioeconômicos, (2) fatores sociopolíticos, (3) atores socioculturais e (4) fatores 
psicossociais (BUFFON, 2016)

No caso da doença em questão, situações com o sistema de esgoto e sanitário 
precários tornam a população mais susceptível a doença. Justamente pela leptospirose 
ser transmitida pelo contato com a água ou lama contaminada com a urina de um animal 
infectado (AGEVISA, 2016).

Em situações de enchentes e inundações, a urina dos ratos, presente em esgotos e 
bueiros, mistura-se à enxurrada e à lama das enchentes. Qualquer pessoa que tiver contato 
com a água ou lama contaminada poderá se infectar. A penetração do microrganismo dá-se 
pela pele lesada ou mucosas da boca, narinas e olhos, podendo ocorrer através da pele 
íntegra, quando imersa em água por longo tempo. O período de incubação varia de um a 
vinte dias, sendo em média de sete a quatorze dias. Na época de seca, oferecem riscos 
à saúde humana o contato com água ou lama de esgoto, lagoas ou rios contaminados 
e terrenos baldios onde existem ratos. Portanto, deve-se evitar o contato com esses 
ambientes (BRASIL, 2019).

Os animais sinantrópicos, domésticos e selvagens, são os reservatórios essenciais 
para a persistência dos focos da infecção. Os seres humanos são apenas hospedeiros 
acidentais e terminais dentro da cadeia de transmissão. O principal reservatório é 
constituído pelos roedores sinantrópicos, das espécies Rattus norvegicus (ratazana ou rato 
de esgoto), Rattus rattus (rato de telhado ou rato preto) e Mus musculus (camundongo ou 
catita) (BRASIL, 2016). 

Ao se infectarem, não desenvolvem a doença e tornam-se portadores, albergando a 
leptospira nos rins, eliminando-a viva no meio ambiente e contaminando, dessa forma, água, 
solo e alimentos. O R. norvegicus é o principal portador do sorovar Icterohaemorraghiae, 
um dos mais patogênicos para o homem. Outros reservatórios de importância são: caninos, 
suínos, bovinos, equinos, ovinos e caprinos (Ministério da saúde, 2019) (BRASIL, 2016).
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ASPECTOS CLÍNICOS DA DOENÇA
Tem início abrupto e seu espectro clínico pode variar desde um processo inaparente 

até formas graves. A forma sub-clínica pode simular “síndrome gripal”. A forma anictérica 
representa 60 a 70% dos casos e apresenta 2 fases: a) Fase septicêmica - Caracterizada 
por hepatomegalia e, mais raramente, esplenomegalia, hemorragia digestiva alta, mialgia 
que envolve panturrilhas, coxa, abdome e musculatura paravertebral, fotofobia, dor 
torácica, tosse seca, com ou sem hemoptóicos, exantemas maculares, máculo-papulares, 
urticariformes ou petéquias, hiperemia de mucosas com duração de 4 a 7 dias;  b) Fase 
imune - Quando há cefaléia intensa, vômitos e sinais de irritação meníngea, uveíte, com 
duração de 1 a 3 semanas. A forma ictérica, Doença de Weil, evolui com insuficiência renal, 
fenômenos hemorrágicos e alterações hemodinâmicas. Os sintomas são mais intensos 
que a forma anictérica, com duração de 1 a 3 semanas, e taxas de letalidade de 5 a 20% 

(BRASIL, 2016). 
As complicações desta doença são raras, contudo, existem tais como Hemorragia 

digestiva e pulmonar maciça, pneumonia intersticial, insuficiência renal aguda, distúrbios do 
equilíbrio hidroeletrolítico e ácidobásico, colapso cardiocirculatório, insuficiência cardíaca 
congestiva, com falência de múltiplos órgãos e morte (BRASIL, 2015). 

É uma zoonose cosmopolita que se constitui problema de saúde pública. Enchentes 
e chuvas fortes contribuem, nos países tropicais e subtropicais, para o contato do homem 
com águas contaminadas, urina do roedor, favorecendo o aparecimento de surtos da 
doença humana. No Brasil, a maior parte dos casos está ligada às condições de vida 
da população. Toda a população é suscetível e os principais grupos etários afetados são 
dos 20 aos 49 anos. Algumas profissões facilitam o contato com as leptospiras, como 
veterinários, pescadores, caçadores, agricultores, bombeiros, entre outras (BRASIL, 2016). 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
O Objetivo da vigilância epidemiológica é orientar e adotar as medidas de prevenção 

da doença, particularmente antes dos períodos das grandes chuvas, em áreas de 
ocorrência cíclica; tratamento adequado dos pacientes graves, visando diminuir a letalidade 
da doença. Não é doença de notificação compulsória nacional. Os profissionais devem 
observar as normas de seu estado e município. 

A definição de caso suspeito é realizada quando um indivíduo que apresenta sinais 
e sintomas sugestivos da doença, principalmente com febre, mialgia em panturrilhas, 
com diminuição do volume urinário, heperemia de conjuntivas, icterícia, fenômenos 
hemorrágicos e síndrome de Weil (alterações hepáticas, renais e vasculares) ou aquele 
que apresenta processo infeccioso inespecífico com antecedente epidemiológico sugestivo. 
Consideram-se antecedentes epidemiológicos: exposição a enchentes ou outras coleções 
hídricas potencialmente contaminadas como córregos, fossas, lagos e rios; exposição a 
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esgoto, fossa ou manilhas de esgoto contaminadas com urina de roedores; atividades que 
envolvam risco ocupacional como coleta de lixo, limpeza de córregos, trabalho em água 
ou esgoto, tratadores de animais, entre outras; presença de animais infectados nos locais 
freqüentados pelo paciente; 

Já a confirmação do caso é caracterizada quando todo caso suspeito com 
confirmação laboratorial da doença, ou com clara evidência de associação epidemiológica 
(critério clínico-epidemiológico). 

CONDUTA DIANTE DE CASO SUSPEITO

Figura 1. Conduta diante de um caso suspeito de leptospirose

Fonte: pesquisadores, 2020.
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CONDUTA DIANTE DE PACIENTE INTERNADO
Em casos de internação, certos critérios devem ser avaliados para encaminhar o 

paciente à Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Primeiramente, deve-se fazer uma avaliação 
inicial por meio de exames laboratoriais, tais como hemograma, exame bioquímico (ureia, 
creatinina, TGO, TGP, bilirrubina, gama GT, FA, CPK, sódio, potássio e atividade de 
protombina); radiografia de tórax; ECG; gasometria arterial; sorologia para leptospirose; 
e hemoculturas para leptospira e aeróbios). Além disso, é preciso avaliar os sinais vitais 
como temperatura, pressão arterial, pulso e respiração (CORIOLANO-MARINUS, 2014). 

 Entre os critérios necessários para internação, o paciente ao apresentar um ou 
mais sinais clínicos de alerta já devem ser avaliados e transferidos para a UTI devido a 
magnitude do quadro. Sendo eles: dispneia, tosse seca e taquipneia; alterações urinárias, 
sendo o mais comum a poliúria; manifestações hemorrágicas detectadas na radiografia do 
tórax, com ou sem escarros hemoptoicos e hemoptise; hipotensão; vômitos frequentes; 
arritmias; alterações de consciência; icterícia; insuficiência renal aguda9.

 Além do tratamento com a antibioticoterapia, a conduta terapêutica de suporte se 
faz necessário para pacientes em casos moderados e graves com o objetivo de evitar 
complicações e óbitos. A fase tardia é mais preocupante, portanto, requer manejos 
especiais (CARNEIRO, 2019). 

PARAMENTAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO
A paramentação e desparamentação de profissionais de saúde diante de caso 

de paciente com leptospirose internado deve ser feito com materiais básicos de EPI’s 
(Equipamento de Proteção Individual) tais como luva de procedimento, máscara cirúrgica 
e touca.
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FLUXO DE AMOSTRAS DE EXAMES

Figura 2. Fluxo de amostras de exames em caso suspeito de leptospirose

Fonte: pesquisadores, 2020.

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E CONTROLE VETORIAL
As espécies de roedores que existem que possam ser vetor da doença, três 

participam do ciclo de transmissão de doença, sendo a ratazana a de maior relevância para 
a saúde pública. As três espécies apresentam distribuição cosmopolita e são responsáveis 
por grande parte dos prejuízos sanitários causados à população humana. São elas: Rattus 
norvegicus (ratazana ou rato de esgoto), Rattus rattus (rato de telhado ou rato preto) e Mus 
musculus (camundongo). Essas espécies possuem biologia e comportamentos peculiares 
e a compreensão destes é importante para um melhor planejamento das estratégias de 
controle (BRASIL, 2019). 

O excesso de roedores em uma população ou a redução da disponibilidade 
de alimentos e abrigos faz com que ocorra migração dos ratos que ocupam posições 
hierárquicas mais baixas dentro da colônia em busca de outros locais para viver. As 
ratazanas são onívoras, alimentam-se de qualquer alimento armazenado ou desprezado 
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pelo homem. Elas têm certa preferência por alimentos ricos em proteínas e gorduras, tais 
como ovo, carne e ração de cachorro. 

As ações de vigilância e controle de roedores devem ser executadas de forma 
temporária ou permanente, em área determinada (área-alvo), a fim de reduzir ou eliminar 
o risco iminente de transmissão de doenças (ou a própria doença), em particular, a 
leptospirose, devido às suas elevadas taxas de casos graves e letalidade. 

Essas ações devem ocorrer de forma programada, coordenada, em situações 
específicas, segundo critérios epidemiológicos, visando manter a população de roedor 
alvo sob determinadas restrições para sua diminuição, sua contenção e/ou seu equilíbrio, 
propiciando a eliminação (quando possível) ou a redução efetiva do risco de transmissão 
de doenças para os seres humanos. 

Além disso, são necessárias avaliações rotineiras da eficiência das ações após 
as ações terem sido instaladas, inspeção do local infestado, identificação da espécie(s) 
infestante(s), adoção de medidas de controle (desratização): de posse das informações 
preliminares, pode prosseguir-se com a proposta de controle, que consiste em reduzir, a 
níveis toleráveis, a infestação por roedores. 

O controle de roedores é feito, basicamente, aplicando-se iscas ou substâncias 
tóxicas em suas tocas ou nos ambientes infestados. O trabalho de controle de roedores 
deve ser realizado em quatro frentes de trabalho diferentes: imóvel, rio/córrego, bocas de 
lobo e áreas públicas.

PROVÁVEIS LOCAIS DE PROLIFERAÇÃO EM BELÉM-PA
Observou-se a predominância da Leptospirose em alguns bairros com problemas de 

infraestrutura como saneamento básico e local inadequado para armazenamento de lixo, 
listados a seguir (BRASI, 2016):

• Avenida Bernardo Sayão, entre a Rua dos Mundurucus e Rua Engenheiro Fer-
nando Guilhon – Bairro: Jurunas

• Passagem Bom Jardim, entre Avenida Bernardo Sayão e Travessa de Breves 
– Bairro: Jurunas

• Avenida Roberto Camelier, entre Avenida Bernardo Sayão e Rua Gaiapós – 
Bairro: Condor

• Passagem Santa Ana, entre Passagens Santa Teresinha e Iracema – Bairro – 
Condor 

• Avenida José Bonifácio, entre Passagens Padre Cícero e Serrão de Castro – 
Bairro: Guamá

• Travessa Francisco Caldeira Castelo Branco, entre Passagens Padre Cícero e 
Mucajás – Bairro: Guamá
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• Passagem Rui Barbosa, entre Passagens Popular e Joana D’arc – Bairro: Gua-
má

AÇÕES CONTINGENCIAIS

Figura 3. Ações contingenciais da leptospirose

Fonte: pesquisadores, 2020.

MACROPROCESSOS PARA ENFRENTAMENTO DA DOENÇA
A leptospirose faz parte da lista dos agravos de notificação compulsória imediata 

(até 24 horas), segundo a Portaria de Consolidação no 4, de 28 de setembro de 2017. 
Na ocorrência de um caso suspeito de leptospirose a vigilância epidemiológica municipal 
deve ser notificada da suspeita inicial imediatamente (prazo de 24 horas) e repassar a 
notificação à SESPA através de ouvidoria SUS SESPA, nos seguintes contatos : Tel: (91) 
3212-5000/ 0800-280 9889, e-mail:ouvidoria@sespa.pa.gov.br , internet: FÓRMULA WEB 
site secretaria de Saúde Pública Governo do Pará ou presencial: CE: 66.050-250, Belém-
Pa. Assim, deve ser identificado o Local Provável da Infecção (LPI) e inserir tal informação 
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nas fichas do SINAN, informação está fundamental para direcionar medidas de prevenção 
e controle da leptospirose. A investigação dos casos deve ser de maneira mais oportuna, 
sendo que o prazo para ENCERRAMENTO no SINAN, é de até 60 dias (CORIOLANO-
MARINUS, 2014).

AÇÕES DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PUBLICIDADE
A prioridade do plano de diretrizes e bases do Sistema Único de Saúde (SUS) é a 

promoção, proteção e prevenção da saúde de seus usuários, com uma atenção diferenciada 
enfocando não somente as doenças, mas as questões socioeconômicas dos usuários. Com 
isso, as necessidades desses usuários passam a ser percebidas, bem como a importância 
da instrução da população sobre possíveis doenças comuns da região.

É sabido que o ato comunicativo é destacado como processo de compartilhamento 
e ajuda entre o trabalhador de saúde e o usuário assistido, de forma a estabelecer um 
processo de ajuda ao indivíduo e à família (VILLARREAL, 2017; KESSLER, 2018) 

ASSISTÊNCIA AO PACIENTE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Figura 4. Assistência ao paciente na atenção primária à saúde quanto possui caso de 
leptospirose

Fonte: pesquisadores, 2020.
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